
  


  
    [image: Desenvolvimento tecnológico em defesa : análise do Sistema Integrado de Monitoramento de Fronteiras – Sisfron]
  

  
    [image: Desenvolvimento tecnológico em defesa : análise do Sistema Integrado de Monitoramento de Fronteiras – Sisfron]
  

  
    [image: Desenvolvimento tecnológico em defesa : análise do Sistema Integrado de Monitoramento de Fronteiras – Sisfron]
  

  


  
    [image: Desenvolvimento tecnológico em defesa : análise do Sistema Integrado de Monitoramento de Fronteiras – Sisfron]
  

  
    1


    Introdução


    Esta obra tem como tema o fortalecimento da Base Industrial de Defesa (BID) para o desenvolvimento tecnológico e industrial brasileiro, tendo como objeto de análise o Sistema Integrado de Monitoramento de Fronteiras – Sisfron, Programa Estratégico do Exército Brasileiro (PrgEE), o qual além de objetivar ganhos operacionais, busca impulsionar a capacidade da indústria nacional para a conquista da autonomia em tecnologias sensíveis de Defesa. Mais especificamente, foi analisada a aplicação das políticas públicas de fomento à Base Industrial de Defesa (BID)1, como indutoras do desenvolvimento tecnológico e industrial brasileiro.


    O presente trabalho está baseado na perspectiva teórica do neoinstitucionalismo2, a partir da vertente de pensamento do neoinstitucionalismo histórico3, bem como, no modelo de inovação da “Hélice Tríplice”. Para tanto, foi analisada a situação do Sisfron, como sendo uma política pública que fornece significativas oportunidades para o desenvolvimento da indústria nacional na área de Defesa, a fim de compreender, ao final, as ações do Estado brasileiro que visam o incentivo à indústria de Defesa, e se esse programa é um arranjo de dissuasão que contribuirá para o desenvolvimento tecnológico e industrial do Brasil. Este trabalho buscou responder as seguintes perguntas: Em que medida a capacidade de mobilização BID brasileira está presente nos arranjos institucionais que envolvem o Sistema Integrado de Monitoramento de Fronteiras – Sisfron e quais são os possíveis spillovers da BID envolvidos no Sisfron, de modo a beneficiar o conjunto maior da indústria brasileira?


    Devido ao fato de muitas tecnologias empregadas na fabricação dos produtos de Defesa poderem ter uso dual (civil e militar), considera-se a possibilidade de existir spillover de inovações para o setor civil, como no caso das Tecnologias da Informação e Comunicações (TIC), o que favorece maior volume de investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) demandados pela incorporação de mais tecnologias aos equipamentos e no desenvolvimento de tecnologias de uso civil e militar. Nesse sentido, as compras militares são consideradas por muitos governos como oportunidade de acesso tecnológico, a partir de acordos de transferências tecnológicas, também conhecidos como offsets ou acordos de compensação. Além do acesso às tecnologias, existe também a possibilidade de a indústria de Defesa gerar emprego e renda, com mão de obra qualificada, como consequência das compras dos produtos de Defesa.


    Os conceitos e fundamentos de políticas públicas (Policy) serão aqui relacionados ao contexto da estrutura da Defesa Nacional. Para tanto, objetiva-se identificar esses fundamentos sob a ótica teórica do neoinstitucionalismo histórico, trabalhando conceitos de Estado, política de Defesa (defense policy) e indústria de Defesa. A Defesa Nacional é compreendida como sendo um bem público do Estado em favor da sociedade brasileira. O Estado fornece esse bem público aos cidadãos através de suas instituições, representadas pelo Ministério da Defesa e pelas Forças Armadas, as quais são autorizadas a empregar a força militar, em última instância, como instrumento central da Defesa (Andrade e Santos, 2018). Nesse sentido, uma vez que os problemas referentes à Defesa são de caráter público, as ações governamentais relativas a essa esfera são consideradas como políticas públicas que buscam resolver ou mitigar esses problemas.


    O objetivo geral foi compreender as ações do Estado brasileiro para o desenvolvimento da indústria de Defesa, a fim de alcançar a autonomia em tecnologias sensíveis, como agente materializador dos projetos nacionais a partir do Sistema de Monitoramento de Fronteiras - Sisfron. Os objetivos específicos foram analisar, de uma forma mais ampla para ajudar a contextualizar o que acontece no caso do Sisfron, as políticas de fomento à indústria de Defesa brasileira; levantar, de uma forma mais ampla, as necessidades e as vulnerabilidades da indústria de Defesa brasileira; analisar, de uma forma mais ampla, a importância da indústria de Defesa para o desenvolvimento nacional; e analisar a capacidade de mobilização industrial da Base Industrial de Defesa brasileira a partir do desenvolvimento do Sisfron.


    O fortalecimento da indústria de Defesa, além de ser prioridade para a Estratégia Nacional de Defesa (END), oferece importantes meios para a elevação do nível de autonomia em tecnologias sensíveis de Defesa, na área de ciência, tecnologia e inovação, contribuindo para o desenvolvimento industrial e tecnológico do país, bem como, favorece uma política de Defesa dissuasória na defesa dos interesses nacionais. Entretanto, os baixos investimentos no setor estratégico propiciam o enfraquecimento da indústria de defesa, refletindo em pouca competitividade com a indústria estrangeira.


    O desenvolvimento industrial e tecnológico e as ações proporcionadas pelo Estado através de suas políticas estão interligadas, uma vez que o fomento da indústria de Defesa depende diretamente da atuação do Estado, por meio de políticas de incentivo, de isenção de tributos, de investimentos, de compras diretas, de parcerias de produção, de geração de conhecimento. Além disso, os investimentos no setor de Defesa e segurança podem oferecer grande retorno socioeconômico ao Estado, bem como servem ao objetivo de alcançar inovações tecnológicas, visto que o Brasil ainda tem sua economia baseada em uma pauta exportadora de commodities4.


    O trabalho está dividido em quatro partes principais. A primeira parte aborda o ambiente internacional de segurança e o Brasil, no qual se contextualiza o tema do trabalho. A segunda parte faz uma abordagem do arcabouço político-institucional da defesa nacional, onde se contextualiza o objeto de trabalho na teoria a ser utilizada. A terceira parte analisa o panorama da Base Industrial de Defesa Brasileira (BID), na qual se delimita o objeto de análise. A quarta parte faz uma análise do impacto do Programa Estratégico Sisfron na BID, na qual se aplica a teoria ao objeto e se consolida os dados obtidos na análise.


    Portanto, pretendeu-se relacionar os aspectos políticos, econômicos e sociais, por meio da análise do programa Sisfron, como sendo uma política pública na área de Defesa fornecida como um bem público pelo Estado à sociedade brasileira. Este bem público visa solucionar um problema público que, além de favorecer a segurança do território brasileiro no enfrentamento dos desafios que se apresentam no cenário global, regional e doméstico, procura também contribuir para o fortalecimento da indústria de Defesa brasileira de modo a alcançar a autonomia tecnológica nacional.


    


    
      
        	1 É o conjunto das empresas estatais e privadas, bem como organizações civis e militares, que participem de uma ou mais das etapas de pesquisa, desenvolvimento, produção, distribuição e manutenção de produtos estratégicos de defesa (PNID, 2005).



        	2 Corrente teórica que possui como uma das características elementares a de conferir grande centralidade ao papel que as instituições desempenham nas sociedades modernas. (BRITO, 2018, p. 147).



        	3 É uma escola do neoinstitucionalismo que se concentra na história das instituições políticas que têm suas origens nos resultados das escolhas propositais e condições iniciais históricas, e que se desenvolvem ao longo do tempo na sequência de path dependence (SKOCPOL, 1985).



        	4 Produtos primários (sob a forma de matéria-prima ou com baixo grau de industrialização) produzidos em larga escala e por diferentes produtores (LIMA et al., 2017).
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